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RESUMO 

O g rupo .. PLACA NOSTRA ,. apresenta um t rabalho sobre placas de xisto 

gravadas, quase todas inéditas, provenientes de monumenros megalíticos da reg ião 

de Évora (Ancas da Mitra, Anta Grande do Zambujeiro, Tbolos do Escaural , Ama 

I do Paço). Essas placas são ilustrativas de uma situação imporcame: o reaproveitamento 

de placas anteriores através de reg ravação, recorte e repolimento. Existem várias 

explicações possíveis para este fenómeno: I. numa perspectiva completamente 

pragmática, o que determina o reaproveitamento de placas é a lei do menor esforço, 

sendo mais fácil recuperar uma placa quebrada, e eventualmente já dissociada do 

seu conrex[Q simb61ico. que fazer uma nova; 2. numa ourra leitura, poderia admirir­

se que o simbolismo inicial de uma placa antiga poderia ser transportado para um 

novo acto simbólico, dando origem a uma nova situação mágico-religiosa. 

Palavras-chave: Neolítico final - Calcolítico - megalirismo - subsistema mágico­

-reli g ioso - placas de xisto g ravadas - reutilização de artefactos ideorécnicos 

• COOrdenadOr do PrOlectO ' PLACA NOSTRA_. Centro de Alqueologia da UnwerSldade de Lisboa (UNIARQ). 

faculdade de Letras P·1600-2 14 USBOA PORTUGAl. vsgOfl.ul.pt . 
.• Colaborador da UNIARQ. Pl'ojecto _PlACA NOSTRA_ 

..• InV1.'stigadOf da UNIARQ. Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa. Faculdade de Lellas. P-1600-21 4 

USBOA PORTUGAl. 

o Arqueólogo Português, Série IV. 21, 2003, p. 209-244 



,," VICTOR 5, GONÇAlvtS, ANOM PEI\ElRA, MARCO ANDRADE 

ABSTRACT 
Tht ., PLACA NOSTRA ~ 'tom prmnll a lll1dy nmrerning mgrtlwd !chú' plaqllts, 

1I10I' of which were nef-'tr Jludied bt/ore, /rom megalilhic 1Il0fllllllmIJ in lhe regioR of J1vora 
(A 1I1(/j da AI ilra, Ama G ruml, do Zambujeiro. Tholo; do EICO/fral, Ama I do Pafo). 

These p/tiques illilJlrate dll importam ;;llIa/ion: lhe re.1ItilisalÍon of o/der plaqlleJ. 

mgra/'wI. CIII Imd poliJhtd anel/'. Thert tire JeI-'tral po!úhle explana/ionsfor ,húr existence: 

J. From (I pragmal;r per-Jperliw, u!hat deltrmint.I ,htir rt-IISt is lhe 1m t/Jort iml()h'td 
in lhe rt-U/i/iJal;on of ii broktn plnqlle, ft.'tnlnol/y diSIoátltrd from iu origint1/ romexl. 

ralher thtn lhe IIUUllIfoC'IIrt of fi fleuJ one; 2. Anolher inlerprtlalion may romitl" lhe 

fart rhal. lhe original Jymbolúm O/lhe older plaqllt may bt "anIpo,.ted ll1tO a "ew 

!ymbolic ort;OIl, gil/ing rise 10 ti lIe/1I magiro/-rdigiollllilllalion, 

Kty-u.'ordl.' Lau Nto/ithic - Cho/co/ilbic - mega/ilhic Jlfldiu - lIIagjca/-re/igiolll 

lublyllemJ - engral/td !chiJl p/aqllel - n-lItiliJalÍon o/ ideotechnica/ arte/aCIJ, 
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I. NOTA PRÉVIA I 

«Quando uma coisa já não é o que foi , 

não é obrigatório que se ja o contrário. " 

Li,"lJ dos C9nlrárips. ArqNivo Crntral dr Ix 

Desde 1970 que um de nós (VSG) tem vindo a publicar textos onde o objecto 

é, directa ou indirectamente, o conj unto de questões que origina, enquadra e envolve 

as placas de xisto gravadas do Ocidente peninsular. Em trabalhos recentes (2003a, 

2003b e 20(4). entrámos em outra fase. procurando desenvolver ou o estudo exaustivo 

de placas, baseado em perspectivas novas como o conceitO de paginação ou de ritmo 

de gravação (placas H .8· S e ).8-667 de STAM- 3, Gonçalves, 2003a), ou ainda 

queStões em tOrno a aspec[Os específicos, como a "sínd rome das placas loucas,. 

(2003b), e, final mente, de novo em [Orno ao próprio sig nificado das placas (2004). 

Este é um dos primei ros esrudos de um novo grupo de trabalho sediado na 

UN IARQ (Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa), no âmbiro do 

Projecro «PLACA NOSTRA,., incluído no VeCtOr de investigação sobre as antigas 

sociedades camponesas. Em 2003, foi apoiado pela Câmara Municipal de Évora, 

pe lo Museu de Évora , pelo Mu seu Nacional de Arqueologia, pela Fundação 

Gulben kian e pela Fundação para a Ciência e Tecnolog ia, neste último caso através 

do eq uipamento da UN IARQ. 

, DeSI!f1hos executados pOr A. P. e M. A .. fotografias dIgitaIS e tratamento subsequente por V. S. G 
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Neste contexto preCISO, e devido a uma situação específica detectada 

durante a pesquisa, coorámos com a colaboração de Amíl ca r Guerra, que, no 

Centro de Arqueologia da Un iversidade de Lisboa, co-di rige ouero vector de 

invesri,gação. 

O projecto .. PLACA NQSTRA ,. visa estudar as placas de xisto g ravadas do 

Ocidente peninsu lar, através quer de uma aproximação temática quer monográfica, 

por sírios. E também na perspectiva da organização de um Corpus decorrente de 

uma sequência de monografias já em avançado estado de elaboração (colecções 

da Anta Grande do Zambujeiro, TholOJ do Escoural...) ou de monumentos cuja 

publicação se prevê próxima, como o complexo megalítico do Olival da Pega 2 

ou a anta Xarez 1. 

2. AGRADECIMENTOS 

Agradecimentos são devidos às entidades referidas , bem como aos directores 

e conservadores dos Museus envolvidos, Luís Raposo e Ana Isabel SantOS (no caso 

do MNA), J oaquim Caetano e Manuel Alegria (no caso do MEV), J. Brandão 

(no caso do Museu do IGM). 

A imagem referente à placa reaproveitada das Grutas de Poço Velho, Cascais, 

surge aqui apenas como exemplif1cativa de um conceito aplicável a quase 100 

km dos monumenros a que nos referimos. É reproduzida graças à colaboração do 

Museu do InstitutO Geológico e Mineiro, que d isponibilizou as suas colecções 

para a elaboração da monografia e da Exposição em cu rso sobre aquele importante 

sítio e OUtrOS espaços da morre das antigas sociedades camponesas. Exposição a 

decorrer em 2004 e 2005 no Museu Nacional de Arqueologia, no âmbitO das 

acções do Pelouro e do DepartamentO de Culrura da Câmara Municipal de Cascais, 

respecrivamente dirigidos por Ana Clara Justino e António Carvalho. 

3. AS PLACAS DE XISTO REAPROVE ITADAS 

O conceito de placa; de xiJlo /lOtif'tIJ rellpr()f.'titIlMs parece muito fáci I de defini r, 

mas tem vários conteúdos: 

Basicamente, uma placa de xisro voriva reaproveitada é uma placa que resulta 

da transformação voluntária, por regravação da face ou gravação do verso, recorre 

e/ou polimento, de uma placa original. 

O conceiro envolve ainda assim, no mínimo, rrês ourras situações distintas: 

1. aquela em que a placa é reusada num contexro funerário, recuperando o seu 

significado primitivo; 
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2. aquela em que a placa anterior é simplesmente regravada parcialmente e deixada 

provavelmente no seu contexto genérico de origem; 

3. aquela em que uma placa é apenas objecto de uma nova inscrição, que nada rem 

que ver com o seu significado origina l, sendo assim apenas o suporre de uma nova 

gravação, dissociada do sentido si mbólico próprio às placas de xisto. 

o conceito exclui deliberadamente as placas em que se verificaram gravações 

sequenciais que completam, renovando-o, um conjunto si mból ico anterior, mas 

conexo. É esse o caso dos acrescentos de Olhos de Sol a placas anteriores. 

Podemos resumir de out ra fo rma e ângulo de leitura: 

I. uma placa orig inal fo i recuperada em época posterior à do seu fab rico e gravada 

no verso com OUtros motivos; 

2. uma placa frag mentou-se, ou foi fragmentada, e, em data posterior, quase 

sempre completamente impossível de precisar, foi recuperada através de recorte 

e pol imento dos bordos, tendo sido reintegrada num contexro funerá rio; 

3. uma placa, recorcada a parri r de uma placa anterior, foi usada como adorno 

pessoal e incluída no equipamento pessoal do morro, ao mesmo título que os 

colares de comas de xi sto ou pedra verde, ou os al finetes de cabelo. Em algumas 

situações poderá ter sido também regravada , ou objecto de uma nova gravação 

no verso ou ainda repolida, apagando-se assim parcialmente a gravação primitiva. 

Estamos assi m perante várias queStões que de aqui decorrem, nem sempre 

fáceis de entender ou mesmo de seriar. Mas as principais são 

I. porquê? 
Na Península de Lisboa, onde o xisto não está d isponível, compreender-se­

ia sem di ficuldade esta situação. Mas em áreas onde o xisto abunda, por vezes 

mesmo muito perto dos monumentos, como no Alentejo, as respostas poderão 

ser bem mais complexas, afastada a ucrón ica perspeCt iva ",ecológica.. ... 

2. qlftflldo? 

Numa situação excepcional, referente à Anta Grande do Zambujeiro (Évora), 

e noutra, verificada na Anta dos Penedos de S. Mig uel (Crato), a resposta é clara. 

Um pastor, muiro provavelmente medieval , encontrou uma placa e usou-a para 

gravar os clássicos círculos com um pomo cemral, tão comuns ainda hoje no artesanato 

popular do Crato. E abandonou a placa no chão da anta. No caso da Anta Grande, 

um viajante da Idade do Ferro recolheu lima placa, possivelmente ao remover um 

contexto funerário calcolítico, gravou uma inscrição em grafiro, mas respeirando as 

linhas de enquadramento que enconeramos nas estelas, e abandonou a placa. 
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rtQ. 1 - A placa H.S-S, proveniente da Anta) da HI!fd<Kle de Santa Mal"9'lrida, Reguengos de MOn5afaz (Gonçalves. 
2003<1. completilda). Como se observa. houve um traçado original, que correspolld'<J ii um artefacto ideolkm(o 
com ii .slndrome das placas Iout<lS_, que se fragmentou transversalmente no terço inferiOI da altura. foi 
posteriofIT"IE'nte recortado e repelido de IOffTl(! ii ganhar Um<! nova base regular e. provavelmente ent.!lo. gravado 
no ve<so. Pela sua IocalizaçJo J'lO lugar de onde foi re<olh ida esta pliKiI, o exterior imediato do Corredor, ela 
deveria est<t, num nlvel superl iclill. NO lerodo assim beneficiado da protecç30 do eochimento de pedras que 
afedou o Corredor, e foi relT\OVlda ta!vel. mas nao necessariamente. durante as v.oIaçoes medievais da Câmara. 

Mas em quase rodos os OUrtOS casos e siruações não há aparentemente uma 

tão grande distanciação temporal entre a primeira gravação (! a seg unda (ou o 

recorre e repolimenro da placa). 

3. califa? 

Frequentemenre, a observação macroscópica da placa evidencia diferenças da técnica 

de gravação usada no conjunto mais amigo e no que se lhe seguiu, é o caso da notável 

placa da Anta 2 do Olival da Pega (Gonçalves, 2003b, p. 131 . 157). Neste caso, a 

placa original estava imacta, mas o verso foi gravado daramente em momemo posterior. 

Na Anta 3 da Herdade de Santa Margarida (ver Fi g . 1), a placa H.S· ,) , 
curiosamente uma placa com a síndrome das «p lacas loucas », uma vez quebrada, 

foi objectO de um recorre para correcção do contorno inferior, repolido este, e o 
verso foi g ravado com símbolos bem diversos dos da face. 

Temos ainda várias possibi lidades a considerar, em resposta ao COIIIO? : 

I . - placas inteiras foram gravadas uma seg unda vez, no verso, com outros 

símbolos; 
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2. - placas fragmentadas foram recuperadas 

2.1. seguindo as gnitk fineI para o Corpo, as bandas preenchidas com triângulos 

ou a composição simétrica da C.,beça; 

2.2. de uma forma arbitrária, usando Oll não as perfurações amigas como 

novas perfurações para suspensão; 

2.2. eliminando, por repolimemo, o motivo origina l ainda presente no 

fragmento e gravando sobre ele um novo motivo; 

2.3. usando um fragmento do xistO original, uma vez apagado O mQ[ivo antigo, 

para a feirura de uma pequena placa, normalmente um componente de colar. 

Finalmente, a questão das perfurações. Se estes artemctos se destinassem sempre 

a ser suspensos por um fio ao pescoço dos mortos, teriam obrigaroriamente uma ou 

duas perfurações. Mas mi como acontece com as placas originais, existem situações 

cm que nenhuma pemu:ação está presente. Nesre trabalho, publica·se uma, provenieme 

da Anta Grande do Zambujeiro (MEV 6372), mas também nas GrutaS de Poço Velho 

(Cascais) foi recolhido um exemplar não perfurado, e ourros exemplos existem. 

E nestaS situações a integração do artemeto num colar seria naruralmenre impossível, 

tal como a imagem da nossa Fig. 9 um erro museológico crasso. O que não me custa 

a c rer ... sabendo·se o gOSto de arque6logos e conservadores de a.lguns museus 

pela. construção de conexões inexistentes no terreno. O que é exactamente o caso do 

espólio de Poço Velho e de outros monumentos e sítios, escavados ou tratados 

museologicameme em meados do sl-culo pass.1do e mesmo depois. 

4. ALGUNS EXEMPLOS (ANfAS DA MITRA, ANfA GRANDE 00 ZMlliU)EIRO, 

THOWS DO ESCOURAl) 

Como exemplos, poderíamos naruralmenre escolher muitos ounos, paniculanneme 

o do tholos OP.2b, em Reguengos de Monsaraz, mas estes exemplos representam afinal 

uma linha denrro da região de Évora, a que se escolheu, neste contexto, para o arranque 

dos estudos monográficos. No pomo segu inte, veremos ourro caso muiro curioso, o da 

Anta .. A ... 

Os monumentos seleccionados têm apenas um ponto em comum (para além de 

serem rodos eles sepulcros colectivos ... ), o de registarem um número relativamente 

elevado de placas. Para além disso. as antaS da Mitra são monumemos de dimensão 

média. a Antn Grande do Zambujeiro um monumenro de muito grande dimensão e 

o rholos do Escoural é um monumenro de fulsa cúpula de estrutura ligeira, de um ripo 

por vezes d<.'S ignado de alemejarnrextremenho--andaluz, bem diferenre de OlItros ripos, 

conhecidos na Península de Lishoo e no Algarve. 
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Mapas I e 2 A reg~ de tYOlil no.lC1u.l1 temtOno potlUC}Uês e ii Iocal~ dos monumentos da Herdade da 
Mitra (MTR1. da Ama Grilnde do ZambuJel'O (AGZ) f do tl'lolos do Escourill CTHE). F'osI(ao dos monumentos f\a 

100ha n" 40-A (Evora) da ( anil (orogr~lK:a de PonIJ9ilI. escala 1:50000 (1977) I'osil;ao do IhoIos do E'Kour;t1 
segundo OhV('lra. 200 1. posIt.lo da An\il Grande do lambuJ('Oro. Antas 1 e 2 da Mi tra segundo HOck e Kalb. 2000 

4. [. Amas da Mitra 

As amas da Mitra fo ram objecm de intervenções clandestinas pelo q ue hoje 

se chama (enternecidamente?), na linguagem de algu ns gestores do património, 

.. o g rupo do Hospiral>t, uma vez rendo sido os seus membros médicos do Hospi tal 

de Évora. A doação ao Museu de Évora das peças rC("olhidas nos monumentos 

objecto de essas acções ilegais, e cientifi camente lamentáveis, é uma arenuante 

que não desculpa a enormidade dos crimes cometidos. Com efeito, indivíduos 
de formação superior, o que ai nda mais os responsabiliza, lesara m de fo rma 

irreversível o p..1trimónio megalÍlico da reg ião de Évora. E a inabil idade demonstrada 

durance o processo, que manifestamente visava apenas a aquisição de peças, foi 

tal que as escavações de Jorge de Oliveira na Anta 2 da Mirra revelaram ainda 

muito espólio, mas natu ral mente descontextualizado. Monumentos como as antas 

da Loba e de Cabacinhims foram rambém saqueados. 
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, , 

MTR 
ME 5230 (NP) 

MTR 
ME 5231 (NP) 

AGZ 
ME 6372 (NP) 

AGZ 
ME 3669 

r"og 2 ~,1S reaprove,"dn das antas da Mnra - MTR - e da Anta Gr,1nde do ZambujeIro - AGl (M USI.'u 
de tVOl.) heala I'm cm 
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-

\ 
'1\ 

- - AG' 
ME 3676 

fog 3 PI;w;:a rfilPfO'o't"lad.J por regravaçlo "PÓ'I a~to 00s motrvos ooglNlS ~le da Ama Grotnde 
do ~ {Museu de {vora). A Imagem de 0fI'I0J represenlila pIac.1 no seu estado iKluolI . Em bolIxo, iIpR'Wfltilm­

se. sepill'0MI0s, os motl'llOS onçl'nalS e os efectu.-dos na fegfoJ\l":;ao A um prImeIro oIl\oIr, admlllu,se que o autor 
da reg,av..;ao poderia ser o _turnotu da Idade do Ferro qut' lnsc;revttJ um 9'afito na placa 3677. uma vel qut' 
a t«nica e o Inn,umento usado parecem ser mUIto semelhante~ No entanto. o motivo dos tn.1ngutos 
compartlmentados em bandas vertIcaIS, sendo mUIto rafO, est~ presente em outras placas com gfiIV~oes OfÍ9,nalS 
e umCM. Assim, tudo o que pode sef afirmado com segurarn;a é que sobre um suporte anteriOrmente gravada 
e intencIOnalmente apagado foi efectuada uma nova 9ravaçJo, com paginar;Ao compaUvel com outros modelos, 
mas rI!Correndo a trr.1ngulos nao ~idos 
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Todo este espólio, parcialmente manipulado pela delegação local do IPPAR, 

se encontrava armazenado no Museu de Évora num estado de risco. Um acordo 

permitiu que as placas de xisto gravadas fossem transportadas para O Museu 

Nacional de Arqueologia, onde teve lugar um processo de limpeza, recuperação 

e reStauro. Quando estiver concluído, o conjunto regressará ao Museu de Évora. 

Naturalmente, não ex istem quaisquer dados sobre os contextos a que se 

referiam as placas e, no caso particular da Mitra, os registos do Museu de Évora 

não especificam mesmo quaisquer detalhes. 

A colecção do «grupo do Hospital,. reúne placas de excepcional importância, 

pelo que a situação é ainda mais deplorável do que pareceria a um primeiro olhar. 

A ligação eventual de algumas delas a enterramentos teria sido decisiva, pelo 

menos no caso das placas recortadas ou com mold uras no interior, se datações 

pelo radiocarbono tivessem sido possíveis, tal como aconteceu recentemente na 

Anta 3 da Herdade de Santa Margarida (Reguengos de Monsaraz). 

Do conjunto, que o g rupo " PLACA NQSTRA .. tem em esrudo, salientamos 

por agora, de acordo com O tema de este traba lho, as placas reaproveitadas. 

MEV é a abreviatura que usamos para o Museu de Évora, seguida pelo 

nú mero de referência do úlrimo inventário museológico. 

4.1.1. A placa MEV 5230 

Esta pequena placa-pingente com uma perfuração central é o aproveitamento 

de uma área indeterminada de uma placa anterior que teria sido, aliás, muito 

importante con hecer. De pequenas dimensões, apresenta uma altura de 3,18 cm 

para uma largu ra na base de apenas 1,8 cm e no topo de 1,24 cm. 

4. 1.2 - A placa MEV 523 1 

Esta placa-pingeme é um óbvio reaproveitamento da parte central de uma 

placa com bandas de triângulos finameme ret iculados. A sua altura actual é de 

cerca de 5,75 cm, e a banda de triângu los cemral, a única mensurável, mede 

2,88 cm de altu ra. 

4.2. Anta Grande do Zambujeiro 

Escavada qu ase integ ralmente por Henrique Leono r P ina, esta an ta 

excepc ional foi ainda vítima de d iversas intervenções coordenadas pela delesação 

do IPPAR de Évora. Nomes como os de Carlos Tavares da Silva, cuja fiabilidade 

é indiscut ível, estão assim, na história recente do mon umento, associados ao 

de Ph. Kalb e de uma empresa local de arqueolosia, sem que qua isquer dados 

este jam dispon íve is. 
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Alguns artefactos «de excepção .. , p roven iemes de campan has rece mes, 

apareceram mesmo pela primeira (e única) vez ao público, pela mão de estudantes 

suecos (!!), num colóquio de megalirismo (Falkõping, 1994), perante a surpresa 

de um dos escavadores recemes da anta. E também nunca foram pu bl icados. 
O cozinhei ro sueco dos Marretas de J im Henson não faria melhor, ao ti rar um 

ganso da carrola, para fazer pt/ti de lebre ... 
Do impress ivo espóli o, quase nenhum dele contextua li zado, analisámos 

sobretudo as placas de xisto gravadas, e muitas delas estavam ai nda nos sacos de 
plástico em que ti nham sido acondicionadas no terreno. Algumas poucas eram 

acompanhadas por pequenas notas manuscritas, escritas a lápis em papel frág il , 

q ue se admi te serem do escavador. Sobre os materiais recentes, sabe-se apenas 

que nem todos estão no Museu de Évora, desconhecendo-se o seu paradeiro aetual. 
Carlos Tavares da Silva (informação oral) apontou em tempos que sob a eStrutura 

tumular encontrou raças carenadas, que não recuam para além dos últimos dois 

séculos do 40 mil énio, em anos de calendário. O monumento não poderia assi m 

ser anterior àquele parâmetro, o que hoj e parece confi rmado para os monumentos 

alentejanos de Corredor longo. 

4.2.1 - A placa MEV 3669 

Uma placa reaproveitada da base de uma placa de faixas ziguezagueantes 

preenchidas, não comparrimentadas e com uma faixa terminal de contra-triângulos. 
O origi nal foi rodado 100 grados da di rei ta para a esquerda do observador. Não 

é impossível que se trate de um reaproveitamento de um artefacro que padecesse 
da «síndrome das placas loucas .. . Trata-se efect ivamente da decoração original, 

amputada pelo polimemo do bordo esquerdo da placa, e parece denunciar a 

ass imetria que é parog nomónica daquela sfndrome. 

Com uma altura aetual de 9,05 cm e com uma larg ura mes ial de 5,56 cm, 
a placa dispõe de uma única perfuração bem centrada e birroncoc6nica. A espessura 

média de 0,46 cm pode corresponder à da placa orig inal. 

4.2.2 - A placa MEV 3676 

Frag mento da área mesial de uma placa, reg ravada com bandas verticais 
de triâng ulos vazios orientadas na vertica l. Observa-se ainda , muito sumida e 

sobposta à decoração de seg unda fase, a da primei ra fase, constituída por bandas 

de triângu los preenchidos. O tipo de g ravação, apesar de mais imenso, faz 

recordar a placa MEV 3677 (descri ta abaixo) proveniente do mesmo monumento. 

Altura aCtual do fragmento: 3.97 cm; espessura: 0,7 1 cm; largura no fragmento: 

6.94 cm. 
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4.2.3 - A placa MEV 3677 

Esta nodvel placa, na origem bastante com um, (em a p.1rcicu laridacle de 

apresentar um extremo desgaste na sua superfície g ravada original e o que nos 

pareceu ser um grafiro ordenado em banda com caracteres da Escrita do Sudoeste. 

Altura máxima actual: 14 cm; la rgura máxima anual: 9,64; espessura: 0,71. 

O motivo original da placa seria constituído por faixas ziguezagueantes 

preenchidas, compartimenradas por gl/ide fineI. 

A p laca MEV 3677 é também uma prova arqueológica de uma importância 

fundamenral, porque const itu i a prova ind iscutível de que o monumento foi 

acedido algures entre os séculos IV e III a.n.e. por um indivíduo da Idade do 

Ferro. Infelizmente, não se possuem dados concretos sobre a localização desra 

placa dentro do monumenw, pelo que é impossíve l saber a extensão desta 

penetração no conjunto funerário. Mas a ideia de que Henrique Leonor Pina teria 

encontrado um monumemo fechado desde o seu abandono no Calcolítico é assim, 

muito provavelmente, de afastar. 

Observações de Amílcar Guerra sobre o grafi to detectado na placa MEV-3677: 

" Reconhecer a natureza epigráfica de uma determ inada gravação constit ui, 

por via da regra, uma tarefa fáci l. 

Todavia, algumas dificu ldades podem levantar-se quando o suporte, as 

característ icas do signário ou ambas circunstâncias obedecem a padrões mais 

flexíveis; ou quando é o próprio execuwr que, por qualquer motivo, se afasta da 

norma. Em casos extremos, pode tornar-se vi rtualmente impossível estabelecer 

se uma série de traços corresponde a um determinado sistema de signos ou, ao 

contrário, corresponde a símbolos q ue não possuem qualq uer correspondência 

fonética. 

É precisamente esta questão que se coloca ao conjunto de gravações produzidas 

por um fino estilete que se sobrepõe aos característicos elementos decorativos da 

placa de xisto em análise. É evidente que os elementos que suscitam as dúv idas 

acima expostas foram produzidos num momento substancialmente diferente da 

sua primeira gravação e, apesar da sua aparente desordem, revelam uma organização 

que os aproxi ma das manifestações de escrita bem conhecidas da Idade do Ferro 

do Su l de Portuga l. 

O aspectO mais característico do grafismo produzido mais tardiamente reside 

no enquad ramenw de u ma das sequê ncias de signos ent re dois t raços, 

tendencialmente paralelos, com os quais se definem, na maioria dos monumentos 

desse período, os limites das diferentes linhas do texto epigráfico. 

o Arqueólogo Portugu~5. Sérte Iv. 21. 2003. P 209·244 



Ao PROPOSITO DO REAPIIOVEfTAMENTO DE ALGUMAS PlACAS DE Xl5TO GAAVAOAS O.A RlGtl\o DE tVOItA ll) 

Para além disso, as afinidades com alguns sistemas locais de escrita pré· 

·Iat ina, podem entrever·se em alguns dos símbolos, infelizmente nem sempre de 

forma incontestável. Para mi conrribui a manifesta imperícia da pessoa que os 

g ravou, aspecro que se compreende bem numa manifestação esporádica e executada 

por quem não parece revelar uma especial competênc ia nes tes dom ín ios. 

A irregularidade do traçado faz recordar a segu nda linha do célebre monumento 

de Espanca 0 .25. 1), denunci ando o nosso exemplar, de forma ainda mais clara, 

a falra de preparação récnica do executante, aspecto que o leve esgrafitado em 

suporte de reduz idas d imensões acentua. 

Esre achado ocorre numa reg ião manifestamente marginal em relação aos 

monumenros do território ponuguês, tendo como paralelo mais próxi mo, não 

apenas do pontO de vista geográfico, mas também no que toca à dimensão e natureza 

do suporte, o achado ela Folha do Ranjão, Baleizão, Beja (Faria; Soares, 1998,1" 
I 55 -1 56). De qualquer modo, os exemplares que se atestam na reg ião espan hola 

da Exrremadura (Untermann , 1997, ) .54-) .57), poderiam justificar perfeitamente 

a presença dos vescíg ios de uma escrita pré-romana numa área tão setentrional. 

Por isso, com rodas reservas que os casos problemáticos recomendam , acei ta· 

-se que esteja mos perante uma manifestação epigráfica em escri m do Sudoeste. 

Neste caso, enquadrada por duas linhas, poder-se-ia ver uma sequência raen '''!, 
a qual está representada pelo menos em um dos monumentos 0.27. 1) recol hidos 

no mais recente repertório sobre este domíni o da investigação. Todavia, deve 

considerar-se igua lmente a possibil idade de a mesma inscrição se acribuir ao 

signár io meridional, onde os g rafemas ident ificados têm igual valor fonéti co 

(sobre alguns paralelos v. Beirão; Gomes, 1985, p. 486--487 e 492--496; Untermann , 

1997, p. 109- 11 3). 

Estas duas hipóteses cond ic ionariam igualmente a cronolog ia a propor para 

este con junto esgrafimdo. No primeiro caso, apesar de subsist irem di vergências 

substancia is enrre os invest igadores a esse respeito, poder-se-ia atribui r-l he uma 

data avançada no ãmbito da chamada II Idade do Ferro do Sul de Ponugal. A 

considerar·se válida a seg unda possi bilidade, tratar-se- ia de uma elaboração 

posterior, que poderia enquadrar-se nos dois séculos que precedem a conquista 

romana da reg ião.,. 

4.2.4. - A placa MEV 6372 

Pequena placa, estranhamente não perfurada, o que é raro nestas placas­

-pi ngem e, medindo os seus eixos 5,87 cm e 2,35 cm . ~ mais uma vez um 

reaproveitamento com polimento integral dos quatro bordos de uma placa original 

com bandas de pequenos rriângulos cujos vértices se afrontam. 
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/ 

THE 
2003 ,68.01 

THE 
1.79.27 

fig . 6 As pliK;tS do IhoIos do Escoo/ai lHE 2003.68.01 (em tima) e THE 1.79.27 (Museu Nacional dto ArqueokJgia). 
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A espessu ra média de 0,58 cm mOStra ter sido o oriSina l uma placa 

relativamente espessa. 

4.3. TIJOlos do Escoural 

O aparente conhecimento de este monumenro resulta em grande parre do 

facto de uma pequena parte do seu espólio ter estado integrada na antiga exposição 

permanente do Museu Nacional de Arqueologia. rornando-o assim muiro referido, 

apesar das curras páginas que lhe foram dedicadas. Um de nós (VSG) visitou a 

G ruta do Escoura l na semana segui nu:· à sua descoberra, mas nunca observou 

direcramenre o lh%s, cuja descoberta, aliás, decorre durante os rrabalhos de 1964 
na Grura, pelo que os b reves comentários seguintes parrem exclusivamente dos 

dados publicados por Santos e Ferreira (1969), gua rdando-se a sua revisão para 

outros contextos. 

Recorda-se que os números apontados inicial mente para as placas de xisto 

gravadas indicavam a identifi cação de 102 placas completas e de 65 fragmentos. 

Durante o nosso recente trabalho sobre este conjunto, efectuaram-se várias colagens, 

particularmente de fragmentos com distintos números de inventário, pelo que 

o número definitivo dos reg istos que se referem concretamente a uma encidade 

não está ai nda completamente fixado. Após o restauro a efecruar pela equipa do 

MNA, e com a publicação da monog rafia em preparação, estarão fi nalmente 

disponíveis os núme ros definitivos. 

À nossa desig nação para o monumento (TH E, Iho/Ol do Escoura!), seg ue-se 

o número do últi mo inventário no Museu Nac ional de Arq ueologia. 

4.3.1. A placa THE. 1.79.27 

Eua placa, com altura ac[Ual de 9,8 cm, apresenta a particularidade da 

geometria e dimensão irregulares dos t riângulos preenchidos e dispostos com o 

vértice para ci ma. As duas bandas inregralmenre visíveis, q ue corresponderiam 

provavelmente às duas bandas inferiores de um conju nto orisinal de rrês, estão 

separadas por uma banda preenchida com retícu la q ue, no seu ponto central, 

mede cerca de I cm de altura, medindo a banda inferior cerca de 4 cm. 

A p laca foi claramente recorrada e boleada sensivelmente a dois terços da 

altura da primeira banda de triângulos, rendo sido efecruada uma perfuração para 

suspensão dentro de um deles. A observação do bordo superior corna indiscutível 

esre recorre, pela interrupção dos traços dos triângu los no plano da face da placa, 

impossibi litando assi m que se tratasse de uma pequena placa de origem. 

A espessura, numa área cemral de cerca de 0,46 cm , tamo pode significar 

que a placa foi desengrossada como ser a sua espessura original. 
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THE 
1.79.134 

fig. 7 As duas fiKes da placa do rhoJos do ESCOl/ral THE 1.79.134 (Mus.e<.J NiKlOIlal de Arqueologia). 

4. 3.2 - A placa THE.I .79.134 

Esta pequena miniatura, com apenas 5,96 cm de altura, levantou inicialmente 

problemas de interpretação, uma vez que tanto poderia ser de origem uma placa 
muito pequena como um reaproveicamenro de uma placa efectivamente maior. 

Não é impossível que neste último caso a sua altura fosse pouco maior que 9 cm 

ou, num caso extremo, 11,5 cm. Na real idade, a altura da única banda em que 

os triângulos preenchidos com o vérrice para cima estão inseridos não ultrapassa 

os 2,2 cm. Para escolher dois exemplos comparativos, a placa 2003.160.19 da 

Anta do Monte das Pedras (Montemor-a-Novo) tem bandas com cerca de 2 cm, 

enquantO OUrTa placa proveniente da mesma anta, 2003.160.20, [em bandas q ue, 

no caso da central, quase atingem os 5 cm, chegando mesmo a 5,3 cm na banda 

inferior. 

Como a placa apresenta a base boleada e a sua superfície muito desgastada, 

é difíci l verificar a existênc ia de qualq uer arranque de triângulos a panir da 
única banda visível. 

A espessura média de 0,5 cm pode também corresponder a uma ant iga placa 
que fo i adelgaçada. Aliás, no verso existem traços do que pode ter sido a planificação 

de uma decoração, provavelmente cceva do reaproveitamento. 

4.3.3 - A placa THE-2003.68.01 
Excelente exemplo do que é uma típica placa reaprovei tada, objecto de 

poucos cuidados especiais. No seu novo recorce, a perfuração ficou perigosamente 

pertO do topo da placa, fragilizando qualquer tentativa de suspensão, mas os 

quatro bordos foram efectivamente cuidadosamente polidos. A placa reaproveitada 
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conserva quase toda a parte esque rda da Cabeça, uma provável faixa lisa de 

separação enere a Cabeça e o Corpo, mas o restO da decoração, isro é. o motivo 
principal do Corpo, foi apagado. 

Pelo que chegou aré n6s, a placa original seria efectivamente de grandes 

dimensões, podendo ter ul trapassado os 20 cm de altura. Ainda hoje, com a parre 

superior amputada, a Cabeça ati nge os 9,79 cm de altura, tendo provavelmente, 

no inicio, atingido cerca de II cm. A espessura máxima desta placa , que atinge 

anualmente 1,08 cm, refere-se portanto a um original robusto, que não foi 

adelgaçado. 

5. O CASO DA ANTA 1 DO PAÇO ( . .. A" DE MAN UEL HELENO) 

De todos os monumentos escavados por, ou à ordem de, Manuel Heleno, alguns 
apenas estavam expostos nas antigas vitrinas do 10 piso do Museu Nacional de 

Arqueologia. Entre eles. a .. Anta A .. tinha destaque particular pela impressionante 
quantidade de espólio que mostrava (e nem rodo estava exposto ... ). 

A recuperação dos Cadernos "de campo" de Manuel Heleno veio permitir 
identificar a anta como sendo a Anta I do Paço (aldeia do CillOrro, freguesia de S. 

Geraldo, Montemoc-o-Novo) e a leitura das passagens que se lhe referem veio trazer 

um pequeno núcleo de informação. Uma coOlagem rápida, seguida de uma sumária 

observação da colecção, mostra que estes números não são ainda definitivos, havendo, 
particularmente no caso da cerâmica e das placas de xisto gravadas, colagens a 

efectuar, que provocarão alterações. De qualquer forma, fica-nos a imagem de uma 

excepcionalmeOle grande colecção de artefactos, devendo ser sublinhado que eles 

foram retirados não apenas da Câmara e do Corredor do monumento, mas também 

da estrutura tumular, que estaria literalmente pejada de enterramentos secundários. 
A listagem de materiais inventaria, para este monumentO, 1876 pontas de seta, 

134 lâminas e lamelas, 7 núcleos, 5 alaoordas e punhais, 2 dormentes e 2 moventes 

de mós manuais, 4 percutores, l8l machados, 9 enxós, 2 fo rmões, I goiva, 456 

COntas de colar e 9 pendentes, 30 vasos cerâmicos inteiros, 138 fragmentados, 23 
fragmentos de vasos decorados. 

As placas votivas totalizam, na contagem de M. Heleno, 324, das quais 56 

placas de xistO gravadas, 221 fragmentadas ou fragmeOlos de placas. 38 placas de 

grés foram também identificadas. 

5.1. A placa 984.290.2 

Placa trapezoidal tendo como altura actual 5,83 cm, uma largura na base 

de 5,12 cm e no tOpo de 3,68. Uma única pequena perfuraçâo com d iâmetro de 
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0 ,4 5 cm. Esta placa foi reaproveitada a pareir de Duua mUlro gas[a ou 

intencionalmente apagada e foi extraída da junção Cabeça - Corpo. Foi perfurada 

num pontO central , no rapo da sua nova configuração. Este é um bom exemplo 

de uma placa criteriosamente cortaela respeitando a simetria orig inal da placa a 

reaproveitar. A sua pequena espessura, de 0, 33 cm, poderá talvez indicar rratar­

se de uma lasca da placa original. 
Proveniente do IlImlllfl! . 

5.2. A placa 984.290.8 

Esta pequena placa reaproveitada está fragmentada no sentido transversal , 

pelo que ~ impossível determinar li sua alrura real (o fragmento actual mede 

ao centro 3,08 cm). A largura de topO é de 2,67 e a espessura de 0 ,51. 

A perfuração com 0.35 cm de diâmetro. Esta pequena placa resulta 

do reaproveitamento cuidadoso, seguido de polimento dos bordos, de uma 

oU[ra placa cujo motivo dominante do corpo seria faixas verticai s preenchi­

das em campo aberro. Na nova placa , observam-se rrês destas faixas bem 

cenrradas. 

Sem localização no monumentO especificamente indicada. 

5.3 . A placa 984.292.43 

A placa tem uma altur'J. anual de 4,13 cm, uma largura no tOpo de 4 ,96 e 
uma largura máxima na base de 6,26. A espessura é de 0,61 cm. Esta placa 

levanta problemas interessantes porque não seria impossível que fosse 

I. o tOpo de uma pequena placa, posteriormente recortada na área de separação 

entre a Cabeça e o Corpo (e a área reconada repolida); 

2. uma placa recortada de uma área central da cabeça de uma placa maior, 

com grande precisão, a mesma verificada aliás na placa 984.290.2, anteriormente 
descrita. 

Pela ausência de gravação nos bordos laterais, e sobretudo pelo polimento 

invasor no lado direitO. preferimos a segunda hipótese. 

Recolhida no 1I1lI/llba: .. na mamoa, em espécie de caixa feita de pedras dentro 

do emped rado .. (Caderno de Campo de Manuel Heleno). 

5.4. A placa 984.292.1 1 r 

Pequena placa reaproveitada como um pingente muitO provavelmente do 

lado d ireito (esquerdo, para o observador) da cabeça da placa original. Tal como 
as placas 984.290.2 e 984.292.43 e também, de algum modo, a placa 984.290.8, 

esta pl aca é um exemplo de reaprovei tamento não selectivo da placa anterior, 
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tendo sido cortada sem qua lq uer preocupação em vincar a simerria original dos 

motivos. Es[á partida no sentido [ransversal, pelo que é impossível determ inar 

a sua altura de origem, sendo a do (ragmento actual 2,99 cm, a largura no topo 

de 1,43 e a única perfuração centrada de 0 ,3 cm. A espessura de apenas 0, 15 cm 

pode signi fi car que ela (ai obt ida através de uma lasca da face da placa anterior. 

Sem localização no monu mento especificamente indicada (a r[efacm 2646, 

desen hado em esboço no caderno de Campo de Manuel Heleno). 
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6. CONSIDERAÇÕES FINA IS 

Como se viu ao princípio, a raridade do xisto não pode ser sem pre evocada 

para explicar reaproveitamentos de placas de xisto gravadas, particularmente em 

regiões como a de Évora, onde o xisto está acessível sem qualquer dificu ldade. 

O caso da placa MEV 3677, proveniente da Anta Grande do Zambujeiro, 

e talvez da placa MEV 3676, com a mesma proveniência, é diferente, sendo 

muito provavelmente apenas o suporte para um grafito, sem que o seu novo 

eventual simbolismo, se é que existiu , tenha necessariamente que ver com o 

mundo dos morros. 

Para os casos de placas reaproveitadas e reintroduzidas deliberadamente num 

outrO contexto funerário . poderia admitir-se que: 

I. numa perspectiva completamente pragmáti ca. o que determina o reaproveita­

mento de placas é a lei do menor esforço, sendo mais fácil recuperar uma placa 

quebrada, e eventualmente já dissociada do seu contexto simbóli co, que faze r 

uma nova; 

2. numa Outra leitura, poderia admiti r-se que o si mbolismo ini cia l de uma placa 

antiga poderia ser transportado para um novo acto simbóli co, dando origem a 

uma nova situação mágico-religiosa. 

No que se refere às placas de xisto gravadas transformadas em componentes 

de colar, existe uma g rande margem de insegurança interpretativa. Não é 

impossíve l que fossem placas assoc iadas a subadultos. Mas, até agora, nas raras 

situações em que se encontraram esqueletos humanos associados a placas (Cova 

das Lapas, STAM-3) uarava-se de ind ivíduos que, não sendo «vel hos», não 

eram propriamente crianças e nenhuma das placas a eles associadas era 

reaproveitamento de outra. 

Por OUCto lado, pode mesmo duvidar-se que as pequenas placas reaproveitadas 

integrassem efeCtivamente colares, podendo ter sido suspensas individualmente 

ao pescoço dos mortos e a imagem correcta mente divulgada decorrer de 

«habilidades» recences, arqueológicas ou museológicas. 

Seria admissível, mas aqui também sem qua lq uer seg urança, que essas 

pequenas placas correspondessem a um momento terminal da vida si mbólica das 

placas, em que a sua própria força decorativa residual as tivesse incegrado entre 

os anefactos de adorno pessoal. 

Mas como sabê-lo? 

Lisboa, Primavera de 2004 

t'\ tquipa do Projtfto . PLACA NOSTRt'\ . 
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VICTOR 5, GONC;AlVE5. ANOR{ PEREIRA, MAIICO ANORAOE 

f.g 9 Mini pI.Ka ~t, pnw@f'lll'flte da5 GMitS de PoI;o Wlho (CascaIS) Altura real 3 on. (Museu do IGM, 
M3S6j, 
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A PIIOf'OSITO 00 REAPROVEfTAMENTO OE ALGUMAS PLACAS OE XISTO GRAVADAS DA REGIAO DE EVORA l.l~ 

Figs. 10 e 11 A pla<a Miua MEV 5230 e uma sua ampha~.kI moslral1do a onenlil~.kI dd baflda ck> tri.ingulos tia 
pla<a Oftg,nal (Museu de ~vord). 

o Arqueólogo Português. 5~ne IV. 21. 2003. P 209-244 
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Fogs. 12 e 13 (em ama) As placas Mitra 5231 e Anta Gra!'ldf! do Zambujeiro 6372 e"'9 14 (em bauco) A placa 
Anta Grande do ümbUJf!lfO 3669 

o Arqueólogo PortU9U~S . ~fle IV. 21. 2003. P 209·244 
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fig 15 A. placa Arllil Grande do Zambujeiro 3676 

o Arqu@'ÓlogoPonugu6,SérlelV, 21, 2003, P 209-244 



'" VICTOR S GONÇAlVES, ANOIU: PEREIRA. MAIICO ANOR.AOE 

Fig 16 Face da placa M ia Grande do ZambujeIro 3677 
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Fig 17 Ver$O d~ pl;W:iI Anlil Grilnde do ZilmbujC!lfO 3677 
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A PROPOSITO DO REAPROVEITAMENTO OE ALGUMAS PLACAS OE XISTO GRAVADAS DA REGIAO Df: {VORA 2·11 

F.g \g e 20 lace e veoo da placa. do tholos do Escoural 2003.68.01 . 

o Arqueólogo Português. Séril! IV. 21. 2003. p. 209·244 
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FIg. 21 face da placa do tholos do Escoural 1 79.27 

Fig 22 f! 23 lace e verso da placa do fholos do Escoural 1 79 134 
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A PROPOsrTo 00 REAPROYEITAMfNTO OE AlGUMAS PlACAS DE XISTO GRAVADAS DA REGtAo OE EVORA 1·13 

(1!m oma) 
FIg 24 amphaç&o do topo d<'I pl<K:a do rflaJos do fscoural 1.79 134. 

(1!m bal~O) 

Fig. 25 a pl<K:a PilÇO 1 984.190.2 

o Arqu1!6logo Português. Séril! IV. 21. 2003. p. 209-244 



(1Ml Clmil) 
Fig. 26 e Fig, 27 
As pliICiI$ Pcw;o 1 984_290.8 e 984 292 111 
(em bai~o) 
Fig. 28 A plilcil Pcw;o 1 984.2924] 

o Arqueólogo Portu9uh. SérIE' IV. 21. 2003. p _ 209·244 


